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Resumo: O presente artigo tem como objeto o estudo sobre 

novo conceito de assédio moral. Objetiva-se despertar o alerta 

os empregados de modo a conscientizá-los de seus atos e 

provocar em seus pares.

Palavras-chaves:

-

-
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1. Introdução 

como um estado de completo bem-estar físico, mental e 
-

midade. Sinale-se que todos os elementos físicos e mentais 
que afetam a saúde também estão diretamente relacionados 

-
rentes do trabalho, prejudicam o cumprimento da pauta do 

do trabalho. 

Os governos, representantes patronais e de trabalhadores 

trabalho Síndrome de Burnout

de janeiro de 2022.

do trabalho, agora potenciada pelas novas tecnologias. Ainda, 
buscará demostrar que ao lado do assédio ou bullying tradicio-
nal, surge o assédio moral digital e por algoritmo denominado de 
cyberbullying e cyberstalking.
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2. Violência no ambiente de trabalho e 
novas tecnologias 

O mundo moderno do capital vem fundado na competitivi-
-

bilidades, metas e resultados de qualidade, agora potenciado 

em pauta no capitalismo humanista. As novas tecnologias 

local de trabalho para pressionar, assediar, perseguir, segregar 
e discriminar trabalhadores. 

-
-

Nessa senda, em que pese as novas políticas de gestão na 

neoliberais das práticas de “gestão por injúria” relacionadas 
-

gaslighting, manterrupting, mansplaing, bro-
priating. Ademais, ao lado do assédio ou bullying tradicional, 
surge o assédio moral digital e por algoritmo denominado de 
cyberbullying e cyberstalking.
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3. Violência no ambiente de trabalho. 
Constituição Federal de 1988. Convenção 
190 da OIT

-
gias, que causa o adoecimento de trabalhadores, com reper-

-
dade psicofísica encontra nicho em vários comandos, na Cons-

riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, 

10/01/2022, que promulgou a 

Ainda, o artigo 170, traz a ordem econômica, fundada na 

a busca do pleno emprego.
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direitos da personalidade são intransmissíveis e irrenunciá-

da personalidade, e reclamar perdas e danos, sem prejuízo de 

4. Violência e assédio no ambiente de 
trabalho, Convenção 190 da OIT

4.1. Combate a todas as formas. dispensa da 
reiteração da conduta

O termo assédio moral, utilizado pelos psicólogos, entrou 
para o mundo jurídico. O conceito de assédio moral sempre 
foi criticado por ser muito rigoroso. 

“qualquer conduta abusiva (gesto, palavra, 
comportamento, atitude...) que atente, por 

dignidade ou integridade psíquica ou física 

ou degradando o clima de trabalho.”72

qual assédio é uma das espécies, que se desdobra nas subes-

72
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do trabalho refere-se a uma série de com-
portamentos e práticas inaceitáveis, ou 

ou repetida, que visam, resultam ou podem 
resultar em danos físicos, psicológicos, 

ou que afeta pessoas de um determinado 

e inclui assédio sexual. 

2. sem prejudicar as alíneas a) e b) do 

leis e regulamentos nacionais podem prever 
um único conceito ou conceitos separados. 

um conjunto de comportamentos e práticas inaceitáveis 

abrange, entre outros, o abuso físico, o abuso verbal, o bullying 

e empregador, colegas de trabalho, contra um grupo de em-
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cunho discriminatório, em qualquer uma de suas espécies. 

-
cia fundada em um único ato ilícito. Logo, para caracteriza-

basta a ofensa à dignidade da pessoa humana. O elemento do 
moderno conceito do assédio é o objetivo de minar a autoes-

presente, serve para avaliar a gravidade da ofensa. 

-

em danos físicos, psicológicos, sexuais ou econômicos e inclui 

4.2. Violência e assédio. Ampliação subjetiva de 
proteção

-
balhadores e trabalhadoras sejam (i) empregados, desempre-
gadas e candidatos a emprego (ii) quem trabalha por conta 

(iii) formal ou informal, as pessoas que trabalham indepen-
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que foram despedidas, (vi) as pessoas em voluntariado, (viii) as 
pessoas candidatas à procura de emprego e, (ix) as pessoas 

-

pessoas em treinamento. 

são inaceitáveis em qualquer lugar e em qualquer momento, 

-

causa, incluindo em matéria de trabalho, igualdade e não dis-
-

73. 

-
sidade de 

73 -
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trabalham na economia informal. A 

muitas pessoas que trabalham na economia 
-

e assédio por parte de clientes, terceiros 
ou autoridades locais. Em muitos países, 
feirantes ou pessoas da venda ambulante 

assédio por parte da polícia por se encon-

estejam a trabalhar por necessidade ou a 
74 

muitas pessoas se juntaram ao seu combate, desde pessoas 

sem custos e pessoas voluntárias, que se juntaram a orga-

produtos alimentares essenciais.”75 

-
rem em casa e nela trabalharem e, assim, sendo a casa o local 

outras pessoas envolvidas na economia formal ou informal, 

74 Ibidem
75 Ibidem.
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e assédio e, por parte de indivíduos que exercem autorida-
de, deveres ou responsabilidades de um empregador, ou por 
parte das que as autoridades públicas, que desempenham 

-

indígenas etc..

4.3. Violência e assédio na perspectiva de gênero

assédio no mundo do trabalho também se revela segundo o 

Logo, adota uma abordagem inclusiva, integrada e que leva 
-

cionalmente as mulheres. Assim, é preciso eliminar os fatores 
-
-

gaslighting, manterrupting, mansplai-
ning e bropriating

-

No que tange aos homens, o assédio, em regra, atinge sua 

homofobia e da transfobia. 

A palavra gaslighting
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pelo marido para convencer sua esposa e demais pessoas 
de que ela era louca. O agressor utilizava-se de pequenos 

errada. A gaslighting no ambiente de trabalho é a tática de 
incutir culpa no empregado de modo a, com o tempo, o traba-

que a vítima duvide de sua memória e sanidade. 

A manterrupting 
-

Journal of 
Language and Social Psychology

-
rompidas durante uma conversa tanto por homens quanto 

-

homens . 

A palavra mansplaing,  -
-

-
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burra” etc.. A palavra bropriating consiste no ato de homem de 

de impossibilidade de creditar o feito a uma mulher.

4.4. Violência e assédio: ampliação do conceito 
de local do trabalho, trabalho formal ou 
informal, teletrabalho

local de trabalho e abarca a dimensão “mundo do trabalho”.

larga, compreende e compromete a todos os que tenham a 
autoridade e cumprem os deveres e as responsabilidades de 
empregadores ou tomadores de trabalho. Os Estados-mem-

de tolerância zero contra atitudes patronais prejudiciais aos 
trabalhadores. 

-
-
-

ou o trabalho noturno ou em áreas isoladas, poderão ser mais 
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O crescente teletrabalho traduz-se num aumento do 
assédio por meios tecnológicos chamado de ciberpersegui-

cyberbullying. (artigo 3º). 

5. Violência e assédio: uso da tecnologia de 
informação e comunicação (TIC), assédio 
moral digital, assédio moral algorítmico, 
bullying, cyberbullying, cyberstalking

-
cyber-

bullying. 

-
-

No Brasil, a Lei nº 13.185/15, institui o Programa de Combate 
Bullying) e trouxe alguns conceitos e 

bullying no ambiente de trabalho, caracterizado 

-
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depreciar, enviar mensagens intrusivas da intimidade, enviar 
ou adulterar fotos e dados pessoais que resultem em sofri-
mento ou com o intuito de criar meios de constrangimento 
psicológico e social.

bullying) quando 
-

-
-

Na forma do artigo 2º, parágrafo único, da Lei nº 13.185/2015, 

(cyberbullying), quando se usarem os instrumentos que lhe são 

dados pessoais com o intuito de criar meios de constrangi-
mento psicossocial.

Liliana Andreia Suspiro Rodrigues77 aponta, em suma, que 

-
terminado indivíduo ou grupo e, que causam na vítima dor e 
angústia. 

-

77 Cyberbullying: um fenómeno 
emergente nos jovens portugueses. Coimbra. Mestrado em 
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-
-

O cyberbullying é o bullying praticado por meio da internet, 
que tem como característica adicional a ferramenta utilizada 
e a transnacionalidade e transtemporalidade, pois ultrapas-
sa as fronteiras do tempo e do território, na medida em que 

fronteiras do espacial, pessoal e físico.78 

, ocorre, princi-
palmente nas fases de admissão ou demissão trabalhadores, 
como técnica de exclusão do candidato a vaga, ou expulsar 
sorrateiramente o empregado do quadro da empresa. Os 

receios, nomeadamente sobre o humanismo e a legalidade do 
-

-

torno do método utilizado com apoio de um algoritmo para 
selecionar e ou para despedir trabalhadores, que não é ne-
cessariamente ilegal, desde que haja um ser humano para 

78
-
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-
to claro, objetivo e informado. No assédio a pessoa que in-

-
forto sobre outra pessoa, em regra, implica um desequilíbrio 

-
dade de se defender. Surge uma nova modalidade de poder 

technological power.

O assédio moral no trabalho também comporta o assédio 
moral coletivo, a gestão organizacional por injúria e virtual ou 
collective cyberbullying
metaindividuais do fenômeno e, ainda, sua face mais perversa, 

“a mescla dos dois tipos pode levar ao apo-
calipse relacional, especialmente se se levar 

se dá apenas em linha vertical, mas também 

controle quanto a seus impactos e vítimas 
assemelha-se, enquanto hard case, ao 
manejo dos casos de terrorismo internacio-
nal e ciberataques.”  

Cite-se, um caso concreto, de império do poder tecnológico, 

noticiou que, enquanto decidiam se aceitavam as propostas 
de rescisão contratual coletiva ofertada por uma empresa de 

et alii. Assédio moral e cyberbullying no 
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ser suspensos, por uma decisão do “algoritmo”. que enquanto 
decidiam se adeririam às medidas, ofereceu pouco tempo aos 
trabalhadores. A medida foi considerada pelo Sindicato de 

“Quando um trabalhador é chamado a uma 
empresa e é-lhe apresentado um resultado 
de um algoritmo, e a empresa comunica-
-lhe que ele faz parte de um excesso, que 

isto não tem outro nome senão pressão e 

podem chamar a isto a uma rescisão por 
mútuo acordo, mas a pessoa é quase que 
chamada a assinar a sua própria saída”80. 

A fala do sindicato de classe foi contestada por alguns, sob 
espeque de que não se caracteriza per se, o assédio moral, 

-
sentarem uma resposta de adesão a despedida.

Outra questão a ser posta é que o uso do algoritmo trabalha 

dados pessoais sensíveis dos trabalhadores. Não se desco-
nhece que o algoritmo, por vezes, invade o acesso a dados 
de natureza íntima da pessoa natural, por parte de terceiros, 

-

80 -
-quem-deve-ser-despedido-na-tap-trabalhadores-nao-sabem-como-
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res sobre os dados compartilhados, durante quanto tempo e 

em plataformas digitais, conforme discutido nos autos do 

negociação coletiva, acesso à Justiça e 
proteção processual 

ao local de trabalho, bem como pelos Tribunais. É preciso 

-

fases do contrato, nos períodos pré e pós contratuais, aos 
candidatos a emprego, empregados e desempregados. Para 
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(b) garantir o fácil acesso às vias de recurso 
-

-
-

(v) medidas de apoio jurídico, social, médico 
e administrativo para os queixosos e para 

-
dade dos indivíduos envolvidos, na medida 
do possível e se for apropriado, e garantir 

-
dencialidade não sejam utilizados indevida-



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

trabalho tenham acesso efetivo a mecanis-

doméstica e, na medida do possível, mitigar 

(g) garantir que os trabalhadores tenham 

razoável para acreditar que representa um 
perigo iminente e sério para a vida, para 

e assédio, sem sofrerem represálias ou 

e outras autoridades relevantes, conforme 
apropriado, estejam capacitadas para lidar 

trabalho, incluindo para emitir ordens que 

ordens para interromper o trabalho em 
casos de perigo iminente para a vida, para 

qualquer direito de recurso a uma auto-
ridade judicial ou administrativa que seja 
prevista por lei. 
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6.2. Direito de informação: consulta, dados 
estatísticos

necessidade de adotar, adaptar e implementar medidas no 

-

empregadores, dos trabalhadores e das suas respetivas orga-

suas responsabilidades (artigo 4º). 

Ainda, exige que os Estados-membros, em consulta com as 

dados estatísticos e que devem ser agregadas por sexo, 

Este procedimento é necessário para informar e monitorar 

81. 

81 -

estadao.com.br/noticias/ geral,justica-de-sp-ja-recebe-um-pedido-
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6.3. Negociação coletiva 

do trabalho, para, na medida do possível, mitigar os efeitos da 

6.4. Acesso à Justiça, proteção processual, 
reparação justa e adequada 

-

penais. 

-

(a) o direito de renunciar com indeni-
-

comportamentos ou que as políticas ou 

e a prática nacional. 
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Ainda, deve ser assegurado o direito ao recebimento de in-

qualquer outra que resulte em incapacidade para o trabalho. 

7. Violência no ambiente de trabalho 
como causa de doenças do trabalho: os 
impactos nos custos e responsabilidades 
empresariais

O assédio moral é um risco invisível, porém concreto, no 
ambiente de trabalho. Ao lado dos agentes de riscos físicos, 
químicos, biológicos surge o “agente relacional” no ambiente 

moral individual, o assédio moral coletivo ou institucional, de-
corrente de uma política de recursos humanos fundada na 
gestão por injúria, que -
rias, desumanas e aéticas, onde predomina os desmandos, 

qualidade total e produtividade.

-
zada, inferiorizada, culpabilizada, desacreditada, desestabiliza-

humilhantes e constrangedoras, negativas, desumanas, 
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podem evoluir para a incapacidade laborativa, desemprego ou 
mesmo a morte. 

A entidade Occupational Safety and Health Association 
(OSHA) Europeia mostra riscos psicossociais que afetam a 
saúde mental, as causas mais comuns de estresse relaciona-

-

-
dora e o pobre desequilíbrio trabalho-família.

Síndrome de 
Burnout e de Bureau 

 Burnout: 12 estágios (ou sintomas) do esgo-

vida social.

 Boreout:

-
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comportamentos relacionados com o trabalho, causadores de 

Ainda, a NR 17, que trata do trabalho de telemarketing, 
ciente da possibilidade do assédio transversal da clientela 

chamada pausa pós-agressão. 

 
Síndrome 

de Burnout

Nas pesquisas sobre os dados sobre a saúde mental da 

frequente em mulheres. Registrem-se, ainda, os danos na or-

-

existencial o homem deixa de fazer, deixa de se relacionar, 

-
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-

-
-

-

responsabilidades criminais, pois há novos tipos penais, tais 

14.132/2021 e 14.188/2021).

8. Violência no local de trabalho como 
crime: perseguição (Lei 14.132/21) e 
violência psicológica (Lei 14.188/21) 

julho de 2021 tratam, respectivamente, dos crimes de perse-
an 

passant, as responsabilidades patronais, na área penal a Lei 

-
stalk

perseguir, estreitar. 

Stalking
invade a esfera de privacidade da vítima, repetindo incessan-

-

residencial ou comercial, mensagens amorosas, telegramas, 
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-

escola ou do trabalho, espera de sua passagem por determi-
-

cados etc. 

O stalker, às vezes, espalha boatos sobre a conduta pro-

mal grave, que foi demitida do emprego, que fugiu, que está 

procurada pela Polícia etc. Vai ganhando, com isso, poder psi-
cológico sobre o sujeito passivo, como se fosse o controlador 
geral dos seus movimentos.”82

o artigo 147-B, no Código Penal. 

-

9. Princípio do capitalismo humanista: boas 
práticas de governança de prevenção da 
violência no local de trabalho

82
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ambiental, tecnológica, informacional da empresa e um novo 
“o 

princípio das novas tecnologias pro homine” como substrato do 

ditames da Medicina Preventiva e Compliance

biofeedback a envolver todos os colaboradores. Ainda, apre-

comemorar resultados, são alguns aspectos que devem ser 
divididos e compartilhados com o coletivo dos empregados. 

-
nológico sustentável. Assim, a vem a tona as ferramentas de 

 Compliance 

o diálogo social, canal de denúncia e o comprometimento da 
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-

sociais distorcidos, repensar modelos, amparar a vítima e 

do pessoal, os Códigos de Boas Práticas contra a discrimina-

-
cialidade para denunciado e denunciante.

10. Atuação interinstitucional no combate 
à violência no local de trabalho: Sindicatos, 
Ministério Público do Trabalho e Poder 
Judiciário 

Registrem-se, o poder-dever, e o importante papel dos 

assédio moral, pois ao sindicato cabe a defesa dos direitos e 
interesses coletivos ou individuais da categoria, inclusive em 

-

 anti-bullying -
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Técnicas do Ministério Público do Trabalho, e o explicativo 
83.

O Ministério Público do Trabalho tem por dever institu-

dos direitos sociais constitucionalmente garantidos, mediante 

O Ministério Público do Trabalho, emitiu a Nota Técnica 

-

o Judiciário brasileiro adotou políticas judiciárias de julgamen-

controle da convencionalidade das leis, cumprimento das 

O Supremo Tribunal Federal, no Recurso Extraordinário 

-
rentes de tratados internacionais dos quais a República Fede-

83
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rativa do Brasil seja signatária. 

-
nhecimento dos direitos de pessoas lésbicas, gays, bissexuais, 

84. 

-

11. Conclusão 

tecnologias ao lado do assédio ou bullying tradicional, surge 
o assédio moral digital e por algoritmo denominado de cyber-
bullying e cyberstalking 

84
-
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-
gridade psicofísica e os direitos de personalidade (artigos 1º, 

sob o ponto de vista principiológico é vedada qualquer tipo de 

trabalho.

-

de burnout

de 2022.

resultam ou podem resultar em danos físicos, psicológicos, 

-
tegorias de trabalhadores, independentemente de seu status 

-
giários, voluntários e pessoas que procuram emprego, bem 
como aqueles cujos contratos de trabalho terminaram. Assim, 

-
rizado, estagiário, voluntário etc.
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como o trajeto de ida e volta ao trabalho, no trabalho formal 
ou informal, em domicílio, teletrabalho etc.. 

novas tecnologias, usadas como ferramentas para o assédio, 

e ainda, de acordo com a ferramenta comunicacional utilizada, 
temos o assédio moral digital, que compreende o assédio 

 o cyberbullying e o cyberstalking.

-

-

atrai o princípio do capitalismo humanista, que requer as boas 
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-
dicatos, do Ministério Público do Trabalho e Poder Judiciário.

e entidades sindicais, no exercício do poder de auto-regula-

seus aspectos de modo a construir uma sociedade livre, justa 
-

metido com a dignidade da pessoa humana, valor social do 

As novas organizativas produtivas, as novas formas de 

e sociedade. A despeito da melhoria da qualidade de vida 

e tecnológicos, a desigualdade vem aumentando no período 
mais recente. E um dos problemas mundiais mais agudos, em 
países em desenvolvimento, como o Brasil, onde abundam 
problemas crônicos do subdesenvolvimento, resultam nos 

complexa, e só o referencial teórico do capitalismo humanista 

-
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mados aos trabalhadores, cujos respectivos dados pessoais 
precisam de ser protegidos. Não se coaduna com o capita-
lismo humanista “tratar as pessoas como números”, porque 

algoritmo é discriminatório e impugnar os critérios da decisão 
empresarial. 

modalidades, entre elas o assédio moral, agora também nas 
modalidades potenciadas pelas novas tecnologias

Não basta a mera análise do ordenamento jurídico pátrio. 

normas e princípios internacionais à luz do princípio do capi-

sociedade. 

Trata-se de pregar “um novo modelo para um capitalis-

educação digital anti-bullying”, 

no ambiente de trabalho, mas é mister a reversão da lógica 
de “silenciar a vítima” para o modelo de “acolher” e dar “o sen-
timento de pertencer”. Trata-se de efetivar o princípio da fra-

normativa vem reconhecida pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF/


